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B A\ JI JE § Festa da I?rimavera 
Patrocinada pelo jornal A CRITICA e organizada 

BAILE grande não é bom. só dansava com madame Noé. por uma com missão de lguassuanas. 
Optimo é baile pequeno, tam• : Era na passagem do Equador. 

bem chamada de festinha-lá- em- i Gra~de ~nimação a bordo. A 1\. realizar=se a 2') de Setembro de 1'}34, 
casa reunião de pessoas conhe-1 musica nao cessava de tocar. , d d p·Jh d 1 , p ~ 
clda;. Em geral, as pessoas não I Ot! repente, a Light interrom- na se e O I os e guassu • ._.... 
se conhecem. Mas dansam. peu a luz. , V R 6 G R 1\. M M 1\ : 

Eu não danso. Não dan5o por Gritarias. Correrias. 1 
tres motivos, além de _outros: A arca gingava, tonta, sobrei· 19 HORAS Ab I d ,.. 1 d S - er tHa a sesscao pe o sr. r. e• primeiro, porque sou meio enca- as guas. b • 
bulado; segundo, porque descon- Meio minuto de escuridão. astião de 1\rruda Negreiros, 
fio que soffro do coração; ter- A luz voltou. exmo. Prefeito de lguassú. 
ceiro, porque não sei dansar. Quando a luz voltou, todos os J 9,:!0-lnicio da Rapsodia 1\.rtistica, na seguinte 

Prefiro vêr. Gosto de ouvir. animaes tinham trocado de mu• ordem : 
No sabbado, junto a uma esca- lher ... 
da, escutei isto: ALVARO MOREYRA 1-<:?anção da minha terra, pela consagrada 

-Você me quer bem mesmo? soprano iguassuada, sta. Deoclidia Amorim. 
- Então 1 
- Muito bem? • - •,. • li-Tédio, pela apreciada diceuse, sta. Maria Bastos. 
- Muito I A moda c.em1·. Ili-Valsa do meu amor, pelo cauçonetista Ni-
- Multo, muito? 1l canor O. Pereira. 
- Muito, muito! 
-Jura. • l V- '2anticos dos symbolos, declamação da pro-
-Juro I OtOa fessora Albertina Trigueiro, brilhante inter-
-Vamos casar? prete do verso. 
-Com quem? As mulheres da A frica do 
Era uma moça de olhos im- Sul parecem clispostas a dar V-Ne11sa Telles, a "mignon virtuose'' iguassuana 

men~os, ªº. lado de um rapaz u,na boa lição ás da Euro- executará um motivo classico. 
de bigode cinematographico. El- V 1-DJ'alma S. Pinto -do microphonio carioca, em 
la dentro de um vestido verme- pa e da A me rica, em mate. 
lho, aperiado, bonito. Elle, to ria de excesso de conces- numeros de successo, com acompanhamento 
do de branco, menos a gravata são do modernismo. Jnici de Adelino. 
preta e os sapatos pretos: bran- ando urna forte cam ianha VII-Meu Brasil, pela voz encantada de Annita coa rigor ... 

Na sala de jantar, um cava- contra os exãggeros da mo- Alarcão. 
llleiro sem cabellos perguntou à da, acabam de ter uma A brilhante professora, exma. sra. Brisabella 
dona Bellinha, que é gozadissi- grant.le v1ctoria em Johan - Pnladino, acompanhará, ao piano e com sua feste-
111, mostrando com os beiços b d · d 
111111 senhora encostada na meza nec; urg, on e uma joven jada maestria, to os esses numeros. 
e qae comia empadas,n•aravi lha~, zulú ,je dezoito annos foi. 2 o H O R As 
CIDas de galinha, croquetes, st:m ha p r uro, condemnada á 
Pirar: pa1?,ar uma multa de 25 shil l-'2oroação da Rainha da t.>rimavera de 
na';f~~: a éb~~~= /enhora que lings, por te r-5e e xhibido Jguassú, sta. IN1\ VÁ MELL6 de dia• 

-Mulher de um dentista. A n;i prnça pu blica , vestindo demação das VRINeEZ1\S e sua 
bocca aberta é admiração pelo calças 111asc1.1linas. cô.-te primaveril. 
"êed~.d 11--Saudação á" eleitas: Rainha e Princezas, por 
Ili é o as as artes, a vida ain -·-••--- J b C d · 

~ mais inh:lligente. Nem ar as or e1ro. 
d•st• nem modernista ne111 p I A D A S 20 30-eorso Triumphal, pelas ruas Bernardino 

""al.lll_!'llta... A vida, apenas. A ' h I f P · t t "d d .-z"I""« sempre. Mello e M:irec a . etxo o, nes a e, a e. 
;~llalqucr baile em que eu en- . . 21 3O-Entrada solemne das eleitas, na séde 
loii logo me rei.,orda um que -Bonito ! Pots não é ' do Filhos de (guassú F. e., transforma-
~ ::•Nha muitos annos, na ar- que me esqueci? da, nesse dia, ern Palacio das festas • 
...__- oé. Baile que dt:vta p.:r- - De q· ue ? 
~r aos argumentos f 1 11-0 talentoso poeta e escriptor sublimado, .João ,-..,Ndivorcio. em avor -Es11ueci-me de me lern-

--i Guimarães, a utor de tantos poemas ex-
"'8. aquelle transatlantico remo- brar por que dei no lençc• plendidos, de um dos balcões do Palacio, 0 commandanh: impunha o I este nó I á 

IDO respeito. Por ordem - E por que déste O nó? dirig-irá uma s;i udação de magica belleza 
• OI pares não podiam va- p . RAINHA e a seu cortejo deslumbrador. 

• Pares fixos. Casaes indis- - ara não me esquecer 
••els. Cada um com a sua de me lembrar que sou es 1 22 HORAS-Bail~, a rigor. 

Noé servia de exemplo: quecido. -~~~~ ~~~~~~~~~~~ 
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COISINHAS ... 1

: Festa j{ 
da P1•imavera 1

? 
5 

RETALHANDO .. · No proximo sabbado, 29 
do corrente, terão logn~ os 

· da pnma-
- r·od jcí 1·111 cumo está o pn- ~rnndes fesleJOS uaes 

bre Lo111i11lto? . ? , vera e durante os g 

Entre duas 1110ci11lras: 

-Nã'! ! J~aclzucou-Je muito. • i será solemnemente realisa d~ 
-Dnxe d(~'º· ho_bmha. Refi- de coroação da ra1-

ro-1111• ao_::. c111111cs dele />ela p, 111 o acto . eleita em 
cesiulta R. T'igiaa a tod~ o 1111•· nhn. da pnrn1~vera, · _ 
mmto como si lhe estz,•essc a renhido pleito, com t~o 
fugir... . . . a nde 5uccesso patroc10-

-Ora ! Pmsez, ao p_,wzcm> ºra esta folha. A 
iusfa,zfe em coisa 111111/0 difc- nado por . _ que 
rmte ... ' distincta comm1ssao ª. . 

-E não é só. Dizem que êlr coube a espinhosa tareia <to 
clica-a a fazer-lhe pla11tão, 110s ·eparo do proaramm a dos 
dia~ uteis,,d_as 18 às 21 hora.~. fPI t . houve-ie dá manei-

- Mas e zsso 111es1110. Fa::: ele es eJOS · . 
muito b;,11. Você está muito ad- ra mais Pnco111e:ist1ca, como 
mirada é pf/rque não sabe, tal prova O cuidado por que 
v:ez, que êle é pequerrucho e111 . • r anisado o program-
co11fro11to com os que se a1,·1st toI O g 

~ 
~ 

! 

Eternidades efemera~ 
\,,; ... 

J: 11, 11111w dt• fz, sn11 a sm,•la lt. 
H d, /z /1er/o, a alr!{rw. 

/:.' i:,,o 11 /1.zcidudr 

~'ôç doi.., 1wzto~, wiu t/11 . ., lembru111"s tlr- 11; 
' . ll{ue,11 
mais Sent111ws que o 111wulo ucabo11 Puru 

1, 

outu,s. 
U 11111, r ,> us,1111 .• 

João Guimarães 

ÜAT AS INTIMAS 1 . -0 sr. Antonio Corr« 
Silva fez annos a 20 do cr,, 

nlzam do jardim do palácio, 011- ma. 
de se aclza sempre a 111imos11 
pri11cesi11/za a se co11fu11dir com 
as flores lindas, e co11seguem, 

f' 
0 

dito não j Na data de 17 do corrente,' -OL'.correu, a 21 do ,e;; 
Pelo que IC Ll ' . passou O anniversario de d. Ma- a ~ass:igem da data inti::i 

podemos occultar a nossa' ria Barbosa esposa dG sr. Or- estimado facultativo dr. A 
maior satisfaçã) pelo modo lando Barb~sa, aqui residentes. Marques CanariC\. • 

não raro, à custa de galantews 
elegantes e burilados, a s_ua s1111-
patia .. . 

- ?! .. . 
- ... Ele é pequerrucho, per-

cebeu? ... . *. 
UM ENCANTO QUE PASSA ... 

Diz-me alguém, referindo-se a 
Maria do Carmo Junqueira, que 
-vinha de passar por 11ós : 

- Aquela jovem parece ser 
doidinha por um "flirt"... Não 
se póde resistir ... 

brilhante com que se vae -Viu passar sua data intima -Na data d~ amanhã, 
ncerrar o grande concurso d. 18 deste o sr. José P. \ transcorre ? anntve_rsariJ • 

e . no 18 ' • vrn Antonio Correa da l 
que sagrou a. ram!'.a desta Braga, fiscal d~ Prefeitura lo~al 

I 
Junior. 

cidade, e aqtt1 consignamos e bastante relacionado entre nos. 1 - Tambem no dia_ de am1 
os nossos melhores agra- -Contou mais un,a risonha passa a data annmrsaru 
decimentos a quaqtos coo- data primaveril, a. 19 do_ andan- ~entil senhorinha Eug(nia_ 

t _ te, a menina Mynan, filha da\ tms de Azer~,lo, h!(ura Sl' 
peraram para esse encan a professora d. Sylvia de Deus thica de nossa snciedad~ e. 
dor desfecho. Homem. do directnr desta folha. 

···•------ . . . ....... ····~ • • • • • 11t • • • • • • • • • ?11 • • • • y.•.-.-..-.-.•. • .-. • •~ • • •v•,. • •• ••••• -~~ • 71~ ·--. ,. - ~ 

1l\'Ioça 
1 

, 

Enganára-sP esse alguém na 
sua natural admiração pelo be­
lo. Em verdade, são os olhos en­
cantadores de .\!. C. ]., um bo­
cadi11ho rasgados, que são doi­
diuhos por um "jl.i, t"... às ve­
zes, sem elti mesmo o saber ... 

Gymnasio 
L eopoldo 

SlPOlRT Prudentl 

••• 
ADRIAN... WliERE ARE VOU? 

Estes últi11zos dias têm si.lo 
de inte,zso alvoroço para as "110-

b7:e7as da Côrte e futuras par­
tzczpa,ites do sêq11ito real", que 
procuram, 1ws jig11ri,ws, os me­
llwres vestid&s _pura . se apre 
se11_tarem '!º bazfr, a rigor. Uma 
a::tifan_za mteressa11tíssúna ! 

1!dna11,. o gl'11~ul inspiraliur 
do:, modelos 11w1s bonitos de 
Hollywood, tlcvcriu est,,r llllXi 

lia1110 as 1w:,s11s li11dez11s viv 
al11cma11tes.. as, 
N.\las, n_ãu! Não Sl'1ia possível, 
. arma !:>lzearer e Joan Cruwfo . i 

Ja111u1s Permitiriam u A 1 " 
se au f t 1 z" 11 . se11 us~e de f111llywood ... 

Adrian ... Wh1:1t: are y11u? 

DR. COISINHA 

QUESTÃO DE 

TERMOS 
- Aqui te11s o retr:ito r'e 

meu pae. Acha-.; pdrecido? 
. ~ S11ll . Acho um "' Parri 

c1d10, . 

S ua fe sta theatral . 

Será hoje, a primeira festa de 
theatro com que o Gy1Jmasio 
Leopoldo vai comemorar a maior 
epheméride de nossa Historia. Di­
zemo~ a primeira porque a festa 
repet11-s~-á, de vez que a exigui­
d~de d~ sua sala de representa­
çoes nao comporta o 11u111ero de 
pes~oas que desejam assistil-a. 
Assim, aquelles que não obtive­
r~m convites para hoje 23, pos­
sivelmente porque seus interes­
sad?s, alun!1os do Gymnasio e 
soc1os da L~ga Pró-Educaçâo e 
1!0ndªd~ nao os re4uisitara111 
a comm1ssão nomeada para il>so 
poderão assistir a segunda. 

A festa _é dedicada pela Li!(a 
aos ass~c_1ados e suas respec'ti -
vas fam1has. 

Recahiu a escolha hoje por já 
seacharem concluidus os ~nsaios. 

A representação começarà ás 
19 horas em ponto. 

0 campeonato da 
1\. 1. E. 

Um cavalheiro, quereodo 
giar uma senhorinha, que/ 
sentava algumas dez_enas :· 
tos, pediu a u~• am·go t;e 

Na data de hoje, em pro- apresentasse, disse-lhe q 
seguimento do campeonato ruupa: ho~o)I 
local, haverá o encontro do Admiro-a. A 

st'" 
S. C. lguassú com o lnde- enc;intadora. 

E dia ironica: 
pendente, de Nilopolis, do - ·só.' cavalheiro? 
filhos de lguassú com o _ t' joven. . Qu~ê 
Morro Agudo e o do l u- - Disso ja se• eu. 

- E' mui to sens~ta. 
py com o Preto e Bnncc. Ah 1~ isso sou ... 1303 

A · t ·d d - ' " J1rd sstm, nes a Cl a e, rea- Pausa. E elle en 
lizar-se-ão duas partidas em 1 ? IOl O: C(IOlllljgJ. 
que se defwntarão q11atro - Quer cJs:tr 
dos mais fortes teams dos 1 - ~!i·?, porque~ per1i 
clubs disputantes do pre~ -E ella c~;11 uill sorr_1so 5~0;.11 

t t • ' 1111111<.J sen e orraeto . _ Purqu'-' sou 

F •J)IO 
Dr, Monte-Mór I ARros 

CLINICA GERAL CRIANÇAS - p ·t,i:i 
. , · - • R11a :,! 

Receb_emos dcd1rado convite ' 
que n1u1to agradecemos. ' 

Consultorio : 
Rua Mare.chal Floriano, 13 

R.esu/,·11L lll • · ltl 71 
de Lat'f" ' O r,usrR 

PRAÇA MI 

I t) amigo iá pagou a 
sua assignatura? 

1° andar 
TODOS OS DIAS, de Z ás 

e de 7 ás 8 da noite . 2as., 

A tO 
SEABR ' d•S 
4as. e 6•5·, 

9ás~ i_ ___________ _ 
1 A'S Sas. FEIRAS, de 8 as IZ 

e de 7 ás 8 da noite. 
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As :1ociação 

Il"nassuana 

de E spo1 .. tes 

"A CRITICA'' 

"A CRITICA'' 

Recebemos a segui nk nota ol­
fi, ial : o sr. presil1ente da A. 1. E., 
em data de 20 de ~dc111bro de 
1934, tomou as ser:uintcs resol11-
çõi:s: .. 

Designação_ de iu1zes e del~ga· 
dos para os Jogos a se realiza­
rem hojr : 

O,rn~tor Pro1 r,ct.1r10 
A V 1: L 1 ~ O D ~; A Z E R R D O 

P,UBLICA-SE AOS DOMINOOS 

Redacçllo e Administração: 
R. BERNARDINO MELLO 433 

Acccitam -se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos originaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assi­
gnaturas dos rcspcctvios autores. 

- ·- --- -•-- ---

Leiteria "Flun1inense" 
LEITE, QUEIJO e MANTEIOA das MELHORES PROCEDENCIAS 

Leite gelado a qualquer h0ra \Jualhada, 
cangi<1uinba e rn,u1e. 

MORAES & ALME I DA 
Rua Marechal Floriano, 3i • Nova lguassú • Estado Jo ~io 

----------------------------------------------------------................ ----
TUPY X Pf?ETO E BRANCO­

Juizes do ,\\orro Agudo. Delt:­
gado, Leopoldo Siqueira. 

IGUASSU ' X INOEPENDEN­
TE-Juizes do Nilo Peçanha. 

Cutelaria Aurea -~ug_re~is-t ___ er _s_a~u_de--e _vi-go_r 1 
De I e gado, L u í z L e i te e S i I v a . ' ~~~""""' Ides a qualquer ho::-a do dia tomar o saboroso leite congelado n, 
FILHOS DE IGUASSU' X MOR­

RO AG UDO-Juízes do lguassú. 
Delegado, Antonio Domingos Lv­
pes. 

Approvação de jogos: 
IGUASSU' X TUPY - Marcar 

2 pontos na tabdla, em ambos 
os quadros, para o lguassú, por 
ter vencido no 1 ° ka rn de 3 x 1 
e no 20 W. O. , por não ter com­
parecido o quadro do Tupy. 

MORRO AGUDO X NILO PE 
ÇANHA-Marcar na t.ibella dos 
los. quadros 2 pontos para o Ni 
lo Peçanha por ter vencido de 
3 x I e 2 pontos dos 2os. qua­
dros para o Morro Agudo por 
ter vencido de 2 x 1. 

Applicação de mu ltas : 

Amolam-se thesouras, navalhas, 
machinas, bisturis, alicates de ' 

unhas e toda e qualquer 
ferramenta. 

Concertam-se ma­
chinas de escrever e 
costura, nkkela e 

oxida qualquer peça. 
Variado sortimento 
de navalhas, the­
souras, machinas, 
alicates de unhas, 
fac2.s e outros ar-

tigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

José Marandola 
Applkar a multa de 20$000 ao Rua Marechal Floriano Peixoto, 47 

S. C. lndep.:ndente. de accordo Núva /guassú - Estado do Rio 
c~m o art. 47 do R. C. O., por 
~~o tere111 co111p3r ecido os seus J".....,,,,,._._ • .-.,._..-.w11.•......,.y.-,14, 
JuJZes .escalados para a partida 
lguassu x Tupy, em 16-9 34. • 

d ArpJicar, igual,nente, ª multa, C1ne Verde 
e 20$000 ao S. C. lguassú de ' 

accordo com O art 47 do R' C I v°VWYVY"" ~ ~ o . . . . . 
·, por nao lt!rt: 111 comparecido ' 

os ~t'US juiz1:s escalados para a SEGUNDA, TERÇA E QUARTA 
partida Mo•rn Agudo x Nilo Pe- ! • 
çanha, ~Ili 16 9 34. 1 Fra a,avolo 

A MACHIN A de coser e bordar 
''G tTARA:NY'' 

E' IGT!AL A QUALQUER OUTRA, PORE.11 .. 

'LEITERIA FORTALEZA' 
PREFIRAM A MANTEIGA "C A B ORE"', 250 grs. 1$600 

A' RUA 11 A l<Ji:CHA L F'. P~:IX.OTO, 9 
J. 1\LMEIDJ\ NOVA IOUASSÓ 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas directam<!nte das m~ lhores casas importadoras 

VIUVA AGOS TI N H O V. DE CARVALHO 

R. M. rloriano P?ixufo, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO i· A I G U A S S U' 

Cas;:-1 Lealdade~ 
Líquidos e con 1estiveis f i n o s 1 

Massas de semolla " lracema" 

Antonio Nardelli l 
RUA MARECHAL FLORIAf\0, 344. NOVA IGUAS5U' · E. do Rio 

Por muito m~nor preço 
VEND AS A LONGO PRAZ0 E A DINHEIRO j 

DE.l!ONSTRAÇ'UES SE.II COJIPRO.lflSSO, COM . 
_.., _____ ,_,_ ______ -_________ _ 

p ov· · EUGE~Iü BEAOVALLET --------------------
•sor,amente â R. Rita Gonçalves, 99-Rcsidencia•N. IOUASSÚ 

~-----------------
Casa S ã,o Jorge 

Fazendas A · , Ro • r,narPi.rn, !:,f'd 1s p r preços da fabrica. 
upas feita s-PREÇOS SE,'v\ COMPETIDORES. 

BLl1\S J 0 SE• 

Rua Marechal Fl o r ia no, 390-NOVA IOUASSU' 

TYVE,'GRAVH 11\ 

Corr~io d a Lavoura 
Executa-se com pl'rfeição qualqut>r tr:ib1lho typographl:o 

RUA BERNA RQINO MELLO, 433 

NOVA !Gl.'ASSU'-H. 1)0 R IO 

• 
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DIA CHU"' iJW 
vaso... : 

e HOVIA. As aguas. barren- j l 
tas atolavam os pes. Os_ au-1 

tos levantavam lençóes re~d1lht 
d de lama escorregadia. . 

os d a se em 
natureza toda que av · • 
tristeza immensuravel. _Negro v1:o 
feito de bruma annuviava o ceo 
d'antes claro e sereno. 

E era em meio dessa pay~.:­
gem desoladora que Carlos ca­
minhava ... Vagueava ~elas rua~ .. 
Não sabia que o motivo que in­
duzira a se metter no . sobretudo 
e vir para a via publica. Tudo 
estava deserto. Raras vezes cru-
zava com algum transeunte. E_ a 
chuva, sempre a chuva, cah1a 
em grossas bátegas, encharcan-
do innundando... . 

Subito, uma idéa lhe acudiu 
ao pensamtnto. Os seus grandes 
olhos castanhos brilhavam de 
alegria. e: um sorr.so brejdro 
lhe perpassou pdos labios.,. P_oi_s 
não é que se esquecera_ de v1s1-
tar a noiva ? Era domrngo e, a 
essas h0ras, ella o estaria espe­
rando, com certeza já _anciosa 
pela sua demora. E, assim l?en-
sando, Carlos dobrou a esquina, 
sahindo numa ampla praça ar 
borizada. Approximou-se da bei 
ra da calçada e poz-se a espe -
rar um taxi. Consultou o relogio. 
Cinco horas, e nada de passar 
o auto. Já estava aborrecido de 
tanto esperar. 

w-- ... 

Teus ol l~os ... 
Os teus olhos representam, pura mim, 

/la de mais bello w, vida; 
tudo o que . 

transformai-os quizera eu podt'r, q1~enda, 

e cvnserz:al-os como stirl, lindos ass1111. 

·ação w11a ferida Ellcs fizeram de meu cm 

e me deixaram a!(mzizmuln, t'11~(1111; 

mas tenho fé que um dia el/es digum ":-,ii11'' 

e ficara curada miulza alma dorida. 

Se isto, então, alguma 'Vez aco,ztrcer, 

'l)Oliando, oh J sim! á realidade 

aba11clo11areí, feliz, 0 mm sofji"er 

E matauúo Ps/a maldita saudade, 

recomeçarei o 111c1t ideal - 1.·irer, 

c11ltua11do a ti mais aflli:adl'. 

Jota Moreno 

i 
( 
i 

' 
~ 

1 

! 

A chuva, cahia, agora, impe -
tuosamente. O vento balouçava 
as arvores esguias, que pendi­
am, subjugadas .. E Carlos mal 
dizia o tempo. Quando chegas­
se ella o recebena zangad1nha. 
Já conhecia o genio da noiva. 
Mas, ao mesmo kmpo, a sua 
physionomia se illuminava. Le111-
brava-se das horas deleitosas 
que os dois passavam quando 
ella estava da bom humor. E 
analyzava a belleza d'aquella 
mulher que conseguira sedu21l-u .. 
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Cégo pela colera Carlos cor-
1 
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reu atraz do auto, que agora p f V II 
accelerava a velocidade, gritan- ro a e 
do e bradando amraças ferozt:s • 
Nisto o carro deu um arranco e 1 

Impaciente enfiou a mão no 
bol~o e tirou, novamente, o re­
log10. Já eram dnco e vinlt! 

Carlos ainda ouviu uma voz fe-: 
minina, muito sua conhecida, 

que de dentro dizia para o com­

panheiro : " um louco, meu 
bem ... " 

A/varo Jlari11ho Rego 
Afinal. Um auto surgiu ao ·l~n­

ge, na curva. Vinha ~um marcha 
moderad_a. Carlos chegou-se pa. 

ra o ~e10 da rua. o anto já es- QS que mais nos incom-
tava -tal perto que elle IOVitntou 1 . 

a mao, fazendo ,,ign;il t1e parar. • modam na vida são o~ 
Qu~ surp_rez:i! poréni, o aguarda. lmbecis.-VAUVENARGUES 
va I No 1ntenor, abraçados, dois 
vultos se uniam num b1::ijo ... E 
~arl~s reconh cc1:u n'i!,n dl'll~s NJt.-.-........ .,.,1'.•_.._._. • ......._...,._.._._._ 
11lum1na<10 pela luz bruxoleaot; 
dum lanipt_ão el,·~tricc,, 0 rosto 
de sua noiva, E o ho1nl•111 que 
vinha ao lado a ap.!rta va, a t:n­
lac;ava nos braços ... 
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UM MILA­

GRE 
Eu s2 b~a que ainda 

encontraria você. Er. 
cou.::a (erta, era COtJ<a 
e?perada. Tudo rnedi. 
zra, tudo me falava dt 
alguem que viria con, 
cretisar um sonho loc. 
go de alguns an os 
grande e longo CO!ilG 

todo o sonho de arr.o• 
Eu \'i você Tal qaal 
eu pensava. E, tal f. 
á irradiaçüo que se 
despreiiendeu de rr:eil 

ser. ne~sa hora dHmo­
ção, minuto vivo os­
cilante entre a luz ea 
treva, que você com­
prehendeu, somado 
nos olhos. olhos de 
creança, que reflectem 
bem O céo de uma ai 
ma... Lourdes. Vocr 

e comprehendev. 
m h' r Talvez que da I po 

1 , S CO· diante. em ou r.i • 
• · a· e ma, res mais v1v :, 

aleg' res eu rnol~e ~ 
e,cre•• pena com que . - . vi 

a historia da mmh_:em 
da. Tnlvez se ennrdJ! 

as co 
de novo cora 
frouxas do i!1e11 Ta 

d -1·11ud1do. 
Ção es ' ·, svr· 

ra v1ua 
vez que º~' E 1ud 
J·a em rn 111~· , ~li-

1taore. 
isso fez-rn,,." mil~gre 
Jagre de .e, ~orriit, 
d e amor-11111 . - t~ 

. ,pena~. um sorriso : 
sorriso seu. uEL 
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